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Introdução 

 

Conclusão 

 
Esta obra é mais um passo dado no terreno das consequências e aplicações do 
Espiritismo, fornecendo a chave para a explicação de uma imensidade de 
fenômenos incompreendidos e considerados inadmissíve is por parte de uma 
certa classe de pensadores. O Espiritismo, conciliando ambos os aspectos da 
ciência humana com os das leis que regem o mundo espiritual, encontrou a 
explicação racional para esses fenômenos, tirando-lhes o caráter sobrenatural. 
Tal a razão por que o Espiritismo conduz tantas pessoas à crença em verdades 
que elas antes consideravam meras utopias.  
  
Questões 
 
1) Qual o objeto de estudo da presente obra? 
 
R - Allan Kardec dedicou a presente obra ao estudo de três pontos até então 
interpretados e compreendidos de maneiras diferentes e até contraditórias 
pelos vários ramos da ciência humana e pelos segmentos religiosos  
tradicionais: a gênese do Universo, os milagres e as predições do Evangelho. 
Kardec faz um estudo dessas três questões utilizando, para tanto, os novos 
conhecimentos das leis que regem as relações entre o mundo físico e o mundo 
espiritual, trazidos pelo Espiritismo e que resultaram da revelação dos Espíritos 
e de suas observações e experimentações.  
 
2) Como o Espiritismo contribui para o entendimento dos vários 
fenômenos relatados nas chamadas "Escrituras"? 
 
R - O Espiritismo dá uma grande contribuição para que se entenda várias 
passagens bíblicas contidas tanto no Antigo como no Novo Testamento. 
Demonstrando a existência do mundo espiritua l e as leis e forças que regem 
suas relações com o mundo material, o Espiritismo dá a chave para o 
entendimento de uma série de fenômenos que permaneceram longo tempo 
incompreendidos e que, por esse motivo, eram considerados inadmissíveis ou 
miraculosos por um grande número de religiosos e pensadores em geral.  
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3) Que característica, segundo Kardec, concede força à doutrina espírita?  
 
R - Kardec demonstra que a força do Espiritismo está no fato de ser uma 
doutrina de origem impessoal. Resulta do ensinamento  coletivo e concorde dos 
Espíritos Superiores, não se constituindo opinião pessoal de nenhum deles. 
Toda informação que não tenha recebido a consagração do controle universal 
dos Espíritos não pode ser considerada parte integrante de seu corpo 
doutrinário, não passando de uma simples opinião pessoal, pela qual não pode 
o Espiritismo se responsabilizar. Difere-se, desse modo, de todas as revelações 
anteriores e das doutrinas religiosas delas derivadas, pois todas trouxeram a 
marca pessoal de seus inspiradores. Ninguém nunca poderá se intitular criador 
do Espiritismo, completa Kardec.  
 
4) Os ensinamentos dos Espíritos podem ser considerados imodificáveis?  
 
R - Como vimos, a força da doutrina reside no fato de ser fruto do ensino 
concordante da coletividade dos Espíritos, passado pelo critério da lógica, o 
que lhe assegura a perpetuidade. Para que ela sofra qualquer modificação, é 
indispensável que a universalidade dos Espíritos mude de opinião e venha, 
algum dia, dizer o contrário do que dissera anteriormente, revendo o 
ensinamento em determinado ponto. 


